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Matt Stutzman: o vencedor paralímpico que encanta o
Hollywood

O Hollywood costuma transformar histórias olímpicas biopics, mas – além de  documentários – os
estúdios raramente concedem o tratamento de blockbuster aos paralímpicos. Após a sua
medalha de ouro nos Jogos  Paralímpicos de Paris de 2024, a carreira do arqueiro da Equipe BR
Matt Stutzman agora tem o tipo de final  feliz que é perfeito para um filme desportivo.
Na verdade, se a vida de Stutzman fosse um filme, um clímax  adequado apresentaria sua
semifinal parisense contra o atual campeão paralímpico He Zihao. Vale a pena descrever a cena.
Cada atleta  está no seu último flecha. A China He atira primeiro e, ao soltar a flecha com a mão
direita, acerta  o círculo de 10 pontos, terminando a rodada com uma pontuação quase perfeita de
148 (uma pontuação de 150 é  teoricamente possível, embora ninguém tenha alcançado isso nos
Jogos Paralímpicos). Com 138 e uma flecha restante, Stutzman precisa de 10  para empatar.
Aparentemente, sem qualquer preocupação, ele carrega a flecha e BR o pé direito para puxar o
arco.

poker star ao vivo

Arqueiros com habilidades únicas

Stutzman e He competem usando o pé e a mão, respectivamente,  devido à natureza individual
das suas deficiências. Existem duas classificações no tiro com arco paralímpico. A divisão W1 é
limitada  a atletas com deficiências três membros. Stutzman e He, no entanto, competem na
"categoria aberta", para atletas com deficiências  na parte superior do corpo, na parte inferior do
corpo ou no lado direito ou esquerdo. Dentro desta definição existem  muitas variedades. He, por
exemplo, BR uma cadeira de rodas, mas tem o uso de ambos os braços. Stutzman, por  outro
lado, tem uso total das pernas e nenhum braço.

Um caminho para o Paralímpico

O caminho de Stutzman para os  Jogos Paralímpicos é o produto de um interesse de longa data
atividades ao ar livre e um compromisso com  o tiro com arco. Colocado para adoção enquanto

/html/poker-star-ao-vivo-2024-11-17-id-39396.html


ainda era um bebê, Stutzman foi criado por uma família grande –  ele tem sete irmãos – Iowa
rural. Sua família encorajou a participação de Stutzman uma variedade de atividades  durante
uma infância que parece ter sido desenhada por Norman Rockwell – pesca com o pai, passeios
de bicicleta com  os irmãos (Stutzman dirigia por meio de se inclinar o peito nos guidões) e
alimentar as vacas da família.
Mesmo  que arcos e flechas estivessem presentes sua infância – o pai de Stutzman era um
caçador com arco, assim  como Stutzman é agora – ele só começou a se envolver com o tiro com
arco competitivo mais tarde na  vida. Em 2010, aos 28 anos, Stutzman começou a ensinar a si
mesmo o esporte depois de vê-lo na televisão.  Apenas dois anos depois, ele se tornou o primeiro
"arqueiro sem braços" (a frase que Stutzman BR para descrever a  si mesmo) na história dos
Jogos Paralímpicos quando competiu nos Jogos de Londres 2012. Apesar de sua falta de 
experiência, Stutzman conquistou a medalha de prata.

Um decênio de competições

Durante a próxima década, ele levou a vida de um  arqueiro profissional, com resultados mistos.
Para aqueles que não estão familiarizados com o esporte, a quantidade de dinheiro jogo  no tiro
com arco pode ser surpreendente.
"Você pode facilmente ganhar R$15.000 um fim de semana", diz Stutzman. Como  outros
esportes individuais, determinados torneios de alto nível oferecem significativamente mais. O
vencedor da categoria compound open (a categoria  de Stutzman) no prestigioso Vegas Shootout,
por exemplo, leva R$58.000. Muitos arqueiros, incluindo Stutzman, também conseguem
complementar suas ganhos  torneios com patrocínios – Stutzman estima que suas próprias
receitas sejam uma divisão quase igual entre os dois.
Muitos dos  eventos mais prestigiosos, não paralímpicos, nos quais Stutzman entrou durante este
período exigiam que ele competisse contra arqueiros sem deficiências.  Ele continuou a obter
sucesso. Para dar apenas dois exemplos breves: Stutzman venceu o Campeonato Nacional dos
EUA de Tiro  com Alvo de 2024 contra arqueiros sem deficiências (incluindo vários atletas
americanos que mais tarde ganhariam o evento por equipe  no Campeonato Mundial de Tiro com
Arco de 2024) e, por anos, ele deteve o recorde mundial do tiro com  arco mais longo e preciso
930 ft (283m), um recorde anteriormente detido por um arqueiro sem deficiência.

O impacto do  tiro com arco

Stutzman diz que o tiro com arco mudou sua vida. Ele passou de receber benefícios do Seguro 
Social de cerca de R$600 por mês a ganhar dinheiro suficiente para cuidar de sua família. O
dinheiro, no entanto,  tem um custo.
"O tiro com arco não tem uma temporada de descanso. Você pode literalmente estar participando
de um  ou dois torneios importantes por mês, todo o ano – e estamos falando de eventos de
grande dinheiro, é esses  que eu fui", diz Stutzman. "Está fora por uma semana, semana e meia
por evento. Longe da família – passava  duas semanas [ou mais] por mês, fora. Na estrada,
sozinho, apenas para garantir que eles tivessem comida e roupas e  um telhado sobre a cabeça
... passei 14 anos fazendo isso profissionalmente e perdi tantos aniversários, tantos Dias de Ação
 de Graças."
Além do estresse sua vida pessoal, Stutzman também lutava para ter sucesso na competição que
havia iniciado  sua carreira, os Jogos Paralímpicos. Após conquistar o segundo lugar Londres, ele
caiu na rodada de 16 Rio  de Janeiro de 2024 e nos Jogos de Tóquio de 2024.
Para Stutzman, os problemas não eram físicos, mas mentais.
 "Em jogos passados, quando perdi os Jogos Paralímpicos, foi por causa de um obstáculo
mental", diz ele. "Não consigo acreditar  que errei um tiro, e então isso fica na minha mente, e
então eu faço outro tiro ruim."



Na sua  década, ciente de que sua última chance de vencer seu esporte mais importante pode
estar chegando, Stutzman mudou sua  estratégia de preparação. Ele não apenas priorizou o
treinamento mental – ele se absteve completamente de treinar com o arco  por dois meses.
"Eu praticava preparação mental e confiança", diz ele. Nos jogos passados, ele perderia a
confiança seu  tiro, confiança seu equipamento.
Antes de colocar de lado o arco para se concentrar na mente, no entanto, Stutzman  introduziu
uma técnica não tradicional seu treinamento. Ele percebeu que, jogos passados, ele chegava
despreparado para o palco  do Paralímpico. Para mudar as coisas, estava disposto a dar um
grande salto.
"Não há nada para simular a sensação  de adrenalina do entusiasmo da multidão, então precisei
forçar meu corpo a sentir essa adrenalina [durante o treinamento]", diz ele.  Ele então identificou
atividade que previsivelmente faria seu nível de adrenalina subir.
"Eu me aquecerei [disparando o arco] por  um pouco, e então eu pulo de um avião, e aterriso
perto do meu equipamento, então posso começar a atirar  relativamente rapidamente depois de
aterrar, de modo que a adrenalina ainda esteja passando por mim", diz Stutzman. "Eu aprendi a 
controlá-lo. Eu sei como controlar a frequência cardíaca. Eu sei como controlar a adrenalina."
Como Stutzman conta, foi este treinamento,  particular, que o preparou para sua memorável
semifinal Paris.

Um momento mágico

Para resumir brevemente: com uma pontuação de  138 após 14 flechas, Stutzman tem uma
flecha restante sua semifinal dos Jogos Paralímpicos de Paris de 2024. E  ele precisa de 10
apenas para empatar. Seu pé pressiona o arco longe de seu corpo. Ele BR o queixo  para soltar a
corda de um pequeno dispositivo seu ombro direito e acerta o alvo, marcando ... um nove. 
Stutzman está fora. Ou assim parece.
Embora os juízes inicialmente registrem a pontuação como nove, é próxima o suficiente para 
merecer uma segunda olhada.
"O juiz teve que usar um lupa para ver onde [a flecha caiu]", diz ele. A  inspeção dos juízes revela
que a flecha de Stutzman apenas tocou a linha, portanto, contando para 10 pontos. A semifinal 
será decidida por um tiro extra.
Stutzman lembra deste momento como sendo exatamente o motivo pelo qual treinou enquanto
adrenalizado  depois de saltar de um avião.
"Algo me tomou e eu soube que iria acertar um 10 no meu  tiro [extra]", diz, soando um pouco
surpreso sua própria confiança. "Quando estava lá e esse único tiro importava, eu  estava calmo."
Stutzman avançou para a rodada final.
Pode parecer estranho se concentrar na vitória na semifinal de um atleta  no caminho para uma
medalha de ouro, mas mesmo Stutzman observa que sua vitória na semifinal de tiro extra foi  o
momento mágico do torneio.
"Foi o ápice do evento", diz. "Uma vez que passei por isso, eu sabia que  o resto seria fácil. Eu
sei que é estranho dizer isso, mas eu sabia disso – eu sabia, nesse ponto,  que iria vencer." E
mais uma previsão acertada. Ele derrotou Ai Xinliang, também da China, na partida final por
149/150,  um recorde paralímpico.

Uma família unida

Quando lembra de sua vitória, Stutzman é rápido mencionar sua família, muitos dos quais 
estavam Paris e nunca haviam visto ele competir nos Jogos Paralímpicos pessoa.
Além da alegria da glória paralímpica,  ele encontra paz nos modos como sua família parece
soltar qualquer ressentimento que eles costumavam ter por Stutzman, uma consequência  de



suas frequentes ausências como arqueiro profissional.
"Me conectei com minha família e meus meninos ... Eles estão como, 'Ei,  papai, todas essas
vezes que você estava fora – nós entendemos isso agora'", diz. "Agora nós realmente falamos.
Falamos sobre  namoradas e falamos sobre o seu futuro ... Nossa relação desde que voltamos
[de Paris] é muito melhor."
Com um  senso de timing de roteirista, Stutzman está se aposentando do tiro com arco
profissional (ele planeja continuar competindo torneios  locais e continuar a caçar com sua
família). Além das demandas da vida familiar, seus médicos dizem que seu quadril  está se
desgastando como resultado da posição estressante que assume durante a competição.
Condições parecem perfeitas para Stutzman andar para  o pôr-do-sol do Iowa ...
... exceto que Hollywood adora sequências, e a vida extraordinária de Stutzman é tal que  ele tem
capítulos potenciais à frente. Embora ele esteja se afastando do tiro com arco competitivo, ele
recentemente começou a  competir um esporte diferente – drag racing.
"Minha coisa de corrida está realmente decolando – está chegando ao mesmo  nível que o tiro
com arco. Eu sou o único cara sem braços que compete neste nível, e estou vencendo  eventos,
o que é ainda mais louco", diz com risadas.
Ele também diz que sua corrida pode ajudar outras  pessoas. "Estou recebendo muitas pessoas
com deficiências físicas me contatando agora, como, 'Hey, é ótimo que você esteja dirigindo um 
carro de corrida, mas quero dirigir um carro normal para conseguir um emprego. Como faço isso?'
Estou começando a assumir  este papel de ensinar pessoas ... É aí que mudo o mundo ainda
mais, na minha opinião."
Mesmo se sua  carreira de motorismo falhar decolar, Stutzman parece ter feito uma influência
duradoura no tiro com arco. Embora ele fosse  único quando começou, quatro arqueiros sem
braços (incluindo Stutzman) competiram Paris, muitos dos quais foram treinados por Stutzman.
Ele  também está trabalhando com outros arqueiros que visam estrear 2028 Jogos Paralímpicos
Los Angeles. Ele chama atenção especial  para Sheetal Devi, uma adolescente indiana sem
braços que conquistou uma medalha de bronze no evento por equipe Paris  e uma medalha de
prata no último Campeonato Mundial de Tiro com Arco Para 2024. Stutzman a chama de  "o
futuro dos arqueiros sem braços."
"Ela é a que vai carregar isso e fazê-lo muito, muito, muito maior do  que eu poderia fazê-lo." Isso
pode ser verdade – Devi já está inspirando a próxima geração de arqueiros paralímpicos
indianos.  Mesmo se os sequências forem melhores do que os predecessores, no entanto, as
audiências sempre mantêm um lugar especial no  coração para um original – e Matt Stutzman é
certamente isso.

Cresce número de casais que vivem laços "LAT" - "Vivendo
Separação à Troca"

Um número crescente de casais, segundo  um relatório recente, estão vivendo laços "LAT" -
"Vivendo Separação à Troca". Trata-se de manter um relacionamento romântico  e sua própria
casa particular simultaneamente, liderado por mulheres mais velhas (de acordo com a revista
Brides) que, após anos  de cuidar dos maridos e filhos, buscam um novo capítulo que suas
necessidades individuais estejam primeiro plano.

Independência e  liberdade como prioridade

Eu acho isso ótimo, claro. Acho ótimo que essa seja a nova "Quando eu for uma velhinha, eu  vou
vestir roxo", quando eu for uma velhinha, eu vou ter meu próprio quarto - essas mulheres
encontrando suas vozes,  sexualidade e liberdade suas 50. No entanto, isso também destaca
como, no mundo sendo o que é, essas versões  de utopia só estão disponíveis para os ricos.



Quem não gostaria de ter sua própria casa?

Quem não gostaria de ter sua  própria casa exatamente como deseja, com banheiro livre de pés
estranhos, sem garrafas meio vazias de shampoo de Cabeça &  Ombros espalhadas? Quem diria
que não, se o dinheiro não fosse objeto, a um quarto próprio e toda a nudez,  preguiça,
colecionamento de curiosidades e tapetes de guerra que isso implica? É como quando os pais se
separam e o  conselho moderno é para as crianças permanecerem na casa da família enquanto
os pais se mudam para apartamentos separados. Três  casas! Se tivessem essas escolhas de
luxo, contra-argumento, talvez os pais não tivessem se separado primeiro lugar. Me lembra  da
melhor divórcio que eu já ouvi falar, onde os pais simplesmente se mudaram para asas
separadas de sua mansão  e as crianças não notaram muito a diferença.

Não deixe a falta de privilégio impedir que você tente

O fato de que  exija níveis às vezes impossíveis de privilégio para viver uma vida bonita e
satisfatória não significa que não deveríamos tentar.  A quantidade e o tom da discussão atual
torno da poliamor chegaram ao ponto que alguém brilhante nos  meios sociais sugeriu que era o
novo "banho ao ar livre". E sim, eles têm razão! Não há três ou  quatro pontos, não limitados às
nossas mergulhos fervorosos nas vidas sexuais de nova-iorquinos ou ao sentimento de que uma
choque  curta e nítida pode curar todos os males, ou o medo da morte suja.
Eu adoro essas histórias, esses lembretes, como  com o "LAT", de que as relações não são feitas
de pedra, que elas são plásticas e podem ser moldeadas  ou partidas novas formas. Eu admiro,
de longe, a recusa de todas essas pessoas comprometer-se sobre a única  vida que elas viverão.

Monogamia e seus desafios

A coisa que todas essas conversas giram, mas raramente pousam diretamente, é como a 
monogamia como a jogamos é muito mais difícil do que a maioria das pessoas gostariam de
admitir. Eu escrevo isso  no jardim, com wi-fi fraco, enquanto lamo o núcleo branco de um
Tunnock's teacake e assisto meu namorado há décadas  cortar o gramado, o primeiro dia quente
do ano. A monogamia tem seus benefícios. Tem - como a segurança sexual,  nós individuais
somos vistos como perspectivas sociais mais seguras relacionamentos monogâmicos. Mas
também há desvantagens, como falta de liberdade  e ligeira tédio.
Tratamos a monogamia como um indicador de um relacionamento bem-sucedido, vez de,
digamos, conforto, ou rir, o  que eleva a barra tão alta que o relacionamento está condenado a
falhar. Nada é natural, não a monogamia ou  não monogamia - há enormes variações como os
humanos formam relacionamentos, mas a coisa que faz os melhores deles  prosperar, acredito, é
confiança e integridade mútua.
Tentemos ser honestos, é a coisa. Que, claro, geralmente é mais fácil dizer do  que fazer, não
apenas com parceiros, mas consigo mesmos. Sim, gostamos das maneiras que o casamento
fornece uma estrutura estabelecida  dentro da qual podemos criar uma família; sim, gostamos da
forma como seus braços parecem uma camisa branca ou  o tom de sua risada, mas - não é o
caso de muitas pessoas optam por coabitação e monogamia pelo  menos parte para parar de ter
que escolher? Você pega uma pessoa e então pode relaxar. A história é  escrita para nós.
A coisa que mais me atrai do "LAT", além do shampoo e tapetes de guerra, é a forma  como
claramente posiciona seus habitantes como indivíduos. Eles são confiantes seu compromisso um
com o outro, mas também  sua liberdade de viver, se estender, comer massa sozinho na cama
etc, de maneiras raramente vistas representações de relacionamentos  sérios de adultos. Essas
pessoas podem mergulhar e fora da responsabilidade doméstica e cuidado, e sexo e conversa,
nunca  tendo que brigar sobre a louça ou a conta da internet, a menos que talvez eles gostem
dele esta noite,  como um fetiche.
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Mesmo aqueles de nós relacionamentos que não podem pagar dois aluguéis inteiros podem ser
inspirados ou influenciados  pelas maneiras como o "LAT" redefine a monogamia, pela forma
como expõe suas pressões. Gosto do jeito como, vez  de serem definidos por sua união, esses
homens e mulheres permanecem indivíduos, apenas pessoas no mundo.
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